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1. INTRODUÇÃO

O mercado atual exige cada vez mais qualidade dos produtos, obrigando de certa forma uma melhor estruturação das empresas que querem ser competitivas e serem diferenciadas. Diante disto, as empresas cada vez mais buscar mecanismo de gerenciamento cada vez melhores, para obterem resultados de eficiência, qualidade e satisfação tanto dos colaboradores quanto do cliente final.

De acordo com Castro ( 2011, p. 10 ) apud Perez  (1996), as empresas estão vendo a necessidade  de estudar detalhadamente suas práticas gerenciais para alcançar maior competitividade e recuperar mercados. O autor ainda afirma que estão sendo realizadas exaustivas pesquisas relacionadas ao assunto, para melhor orientar as ações de identificar a insuficiência dos métodos e ações gerenciais utilizados, que são fundamentais para o enfrentamento de novos desafios. 


A empresa tem que buscar a qualidade total de cada etapa do processo. Segundo Ribeiro   ( 2004 ),  o conceito de qualidade de certo forma é usado para dizer que um produto e/ou serviço cumpriu todas as etapas da cadeia produtiva de forma homogênea e padronizada, evoluiu e passou a ser utilizado com enfoque na satisfação plena das necessidades do Cliente.
Para se obter a qualidade total é preciso unir as três formas de gerenciamento, que são: Gerenciamento da Rotina Diária ( GRD ), Gerenciamento das Melhorias ( GDM ) e o Gerenciamento pelas Diretrizes ( GPD ), os quais serão explicados no decorre deste trabalho.

2. DESENVOLVIMENTO



2.1. GERENCIAMENTO DA ROTINA DIÁRIA

O gerenciamento da rotina diária ( GRD ) é um mecanismo de gestão que trabalha a  responsabilidade dos colaboradores para a busca da eficiência organizacional, sendo então seguidos padrões de trabalhos por toda equipe, o que conseqüentemente favorece um melhor resultado. Porém, não é apenas implantar um sistema de gerenciamento de rotina com todos procedimentos necessários, mas também treinar toda equipe, para que todos entendam a importância de cada uma das etapas e até mesmo a grande importância que ele tem dentro do fluxograma do processo. A empresa que resolvi implantar um GRD com certeza terá sempre melhores resultados, já que o mesmo tem como base a melhoria continua, ou seja, a busca diária pelo melhor resultado e menor quantidade de erros humanos. 


O GRD deve ser feito utilizando-se todas suas ferramentas simultaneamente. Ferramentas como o 5S (5 sensos), a eliminação de anomalias, a padronização, a educação, o treinamento e a organização do seu gerenciamento devem ser aplicadas ao mesmo tempo para assim combater a resistência a mudanças e promover o aprendizado prático dos conhecimentos teóricos. Não há um método rígido de melhoria do seu gerenciamento, este apenas se baseia na padronização dos processos críticos com a utilização ciclo PDCA (plan, do, check, act) com o suporte de outras ferramentas quando se faz necessário ( MARTINS, 2008, p. 3 apud CAMPOS, 2004  ).

Para que o Gerenciamento de Rotina realmente funcione bem, não basta apenas seguir parâmetros operacionais, mas é preciso que se busque eliminar os erros. Porém, boa parte dos erros que implicam na qualidade e na eficiência de uma empresa é resultado de falha humana. O erro humano não é apenas resultados da falta de habilidade com a tarefa, mas principalmente devido a condição de operação proporcionada ao colaborador. Não adianta apenas treinar o funcionário, mas é preciso deixar o ambiente de trabalho favorável ao conforto humano, como por exemplo uma boa condição de automação, um bom layout  e bom ambiente  de relação entre as pessoas envolvidas. A empresa que possui um Gerenciamento de Rotina Diária em bom funcionamento, terá como  pessoas estimuladas a cumprir metas e logicamente isso proporciona um impacto bastante positivo tanto na qualidade final  do produto quanto no financeiro da empresa. 
2.2. GERENCIAMENTO DAS MELHORIAS



O Gerenciamento das Melhorias ( GDM ) é tão importante quanto Gerenciamento de Rotina, pois enquanto o primeiro executa o segundo busca formas mais eficientes de execução. A GDM é uma metodologia para avaliação contínua, análise e melhoria do desempenho dos processos-chave, aqueles que mais impactam a satisfação dos clientes e dos acionistas. Dentre os benefícios trazidos por tal metodologia estão a melhoria de resultados e da satisfação do cliente em função da melhoria do desempenho em áreas críticas e menores custos devido à redução da complexidade e do retrabalho ( CASTRO, 2011, p. 26  apud CARVALHO; PALADINI, 2005).

Existe vários tipos de ferramentas que auxiliam para se ter um bom Gerenciamento das Melhorias, como por exemplo o benchmarking, que é bastante usado por grandes empresas. O benchmarking é um mecanismo que se baseia em aprender com os outros, ou seja, é buscar aprender com quem tem excelência, trançando então metas com base em exemplos vistos em outras organizações ou mesmo dentro da própria. 
2.2. GERENCIAMENTO DAS DIRETRIZES

O Gerenciamento das Diretrizes (GPD ) depende do perfeito funcionamento do Gerenciamento de Rotina e do Gerenciamento das Melhorias ( GDM ), ou seja, é preciso que os procedimentos operacionais estejam sendo realmente cumpridos e constantemente melhorados. A importância de seguir essa etapa é justificada pelo fato do GRD ter como ponto principal a busca pela perfeita operação na busca da melhor qualidade e eficiência seguindo procedimentos já estabelecidos, enquanto o GDM busca atender a melhor qualidade e eficiência através da melhora dos procedimentos já estabelecidos no GRD, usando para isto diagramas de causa e efeito. Então, só após o GRD e o GDM estarem estabelecidos é que pode se identificar quais os pontos que estão impedindo a empresa de conseguir as metas estabelecidas, onde então entra o  GPD. Em resumo, o GPD é extremamente importante para sobrevivência da empresa quando GRD e o GDM não consegue atender os requisitos de mercado. O Gerenciamento de Diretrizes demanda planejamento com prazos anuais, pois exigi maior investimento financeiro.


Segundo Castro ( 2011, p. 3 ) apud Redi ( 2003 ) :
 O Gerenciamento pelas Diretrizes (GPD) surgiu no Japão, no final dos anos sessenta, com o nome de “HOSHIN KANRI”, cujo significado é “o planejamento e desdobramento de metas-meios”. A autora considera como principal diferencial do GPD o fato dele ser um modelo de avaliação que permite o desdobramento e detalhamento das estratégias, desde o nível estratégico até os níveis operacionais, contando com a participação da alta direção durante todo o processo, até que sejam estabelecidas todas as metas e estratégias.


3. CONCLUSÃO


Além do Gerenciamento de Rotina é preciso que a empresa tenha um bom funcionamento do Gerenciamento de Melhorias e do Gerenciamento por Diretrizes, formando assim um Sistema de Qualidade Total. O GRD é de responsabilidade de todos e  base para gestão da organização . O Gerenciamento de Melhorias é de responsabilidade dos gerentes de cada setor, sendo então responsável por buscar a melhoria contínua das etapas do processo, se preciso modificando procedimentos. Por fim, temos o Gerenciamento por Diretrizes, que envolve a capacidade de enxergar a empresa no futuro, exigindo então maiores investimento, sendo então de responsabilidade da Alta Direção da empresa. Apesar das diferenças, os três tipos de Gerenciamento possuem o mesmo objetivo, que é a melhoria contínua, a satisfação do cliente, a busca pela eficiência e o principal, que é a sobrevivência da empresa no mercado competitivo.
4. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
CASTRO, T.F.  Estudo e Prática da Metodologia de Gerenciamento da Rotina no Setor de Manutenção da MRS S/A. Juiz de Fora, 2011 . Trabalho de Conclusão ( Engenharia de Produção ) .Universidade Federal de Juiz de Fora. Disponível em : http://www.ufjf.br/ep/files/2011/01/TCC_Talita-final.pdf . Data : 16/02/14.
FRANÇA, A.C.L. Indicadores Empresariais de Qualidade de Vida no Trabalho - esforço empresarial e satisfação dos empregados no ambiente de manufatoras com certificação ISO 9000. São Paulo, 1996. Tese ( Doutorado em Administração ) - Departamento de Administração da Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade. Universidade de São Paulo.
HENRIQUE, R . Curso de Desenvolvimento de Web e Comércio Eletrônico. Disciplina: Gestão da Qualidade. Universidade Estadual  Vale Acaraú . Disponível em: http://professorquality.tripod.com/GQUND6.pdf . Data: 19/02/14.
MARTINS, A.A. Implantação Do Gerenciamento Da Rotina Do Dia-A-Dia Em Uma Microempresa De Prestação De Serviços Do Setor Têxtil. Xxviii Encontro Nacional De Engenharia De Produção ( 2008 ). Disponível em: http://www2.joinville.udesc.br/~labq/Impantacao_do_gerenciamento_da_rotina_do_dia_a_dia_em_uma_empresa_de_prestacao_de_servicos_do_setor_textil.pdf  .  Data: 20/02/14.
RIBEIRO , A. C. E. Afinal, o que é Qualidade? Portal da Qualidade ( 2004 ) . Disponível em: http://tocantinsmais.org.br/mbc/uploads/biblioteca/1164635822.4657A.pdf  . Data : 18/02/14 .
9

